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EXPERIMENTAL

Com objetivo de 
atender a cadeia pro-
dutiva da apicultura na 
agricultura familiar, a 
Empresa Mato-grossen-
se de Pesquisa, Assis-
tência e Extensão Rural 
(Empaer) está propondo 
a criação de apiário-
sescolas nas Estações 
e Campos Experimen-
tais da empresa. Consi-
derada uma atividade 
rentável, o apiário-es-
cola pretende treinar 
produtores e apresentar 
inovações tecnológicas, 
bem como materiais 
resistentes, adaptados, 
organização da cadeia 
produtiva e outros. 

O biólogo da Empaer, 
João Bosco Pereira, fala 
que o treinamento é 
fundamental para co-
nhecer o manejo ideal 
para criação, que requer 
pouco esforço. Ele ex-
plica que uma colmeia 
produz em média 30 

quilos de mel por ano. 
Na região do pantanal 
a produção duplica, ou 
seja, atinge 60 quilos de 
mel/ano. Ele calcula que 
uma produção de 50 
quilos/ano/ por colmeia 
pode dar um rendimen-
to de R$ 3mil reais. No 
mercado o mel é vendi-
do a R$ 20 o quilo. 

Para ter uma boa pro-
dutividade é importan-
te manter o apiário com 
abelhas rainhas jovens 
com idade máxima de 
dois anos, já que elas 
vivem até cinco anos. 
Um bom pasto apícola 
produz em média três 
mil ovos por dia, uma 
população de 80 mil 
abelhas operárias por 
colmeia. Segundo o 
biólogo, a atividade é 
bem simples e o apicul-
tor vai dispor de apenas 
nove horas de trabalho 
por colmeia/ano, com 
três caixas, apenas 27 
horas. 

No apiário-escola os 
produtores rurais serão 
qualificados e treinados 

na atividade apícola 
com orientações teóri-
cas e práticas sobre a 
criação de abelhas afri-
canizadas– Apis melli-
fera. E inovações serão 
mostradas, entre elas 
instalação de colmeias 
nos galhos das árvores, 

suspensas a uma altura 
de dois metros do chão, 
pendurados por ara-
mes. Essa maneira evi-
ta a ação de predadores 
como formigas, cupins, 
tamanduás e maiores 
problemas no período 
das chuvas. “Esse tipo 

de criação já é realiza-
do no pantanal”, desta-
cou Pereira. 

Os apiários-escolas 
serão implantados nos 
Campos Experimen-
tais dos municípios 
de Nossa Senhora do 
Livramento, Rosário 

Oeste, Juína, Tangará 
da Serra, Acorizal, São 
José dos Quatro Mar-
cos e nas Estações de 
Pesquisa e Fomento de 
Cáceres e Sinop. O pro-
jeto pretende começar a 
instalação no campo de 
Acorizal.

>> Rosana Persona
Assessoria/ Empaer-MT

Empaer propõe criação de 
apiários em escolas do Estado

O projeto pretende começar a instalação no campo de Acorizal

Gestão da Produção 

Aprosoja dá largada 
ao Circuito Tecnológico 
Etapa Soja no dia 

O Circuito Tecno-
lógico - Etapa Soja de 
2015 começa no dia 19 
de outubro. O evento é 
realizado anualmente 
pela Aprosoja durante o 
plantio e tem o objetivo 
de realizar diagnóstico 
do cenário da safra, por 
meio da coleta de dados 
quantitativos e quali-
tativos, de amostras de 
sementes, fertilizantes e 
plantas daninhas.

 Também é a partir 
destas rodadas, de perfil 
especificamente técnico, 
que a Aprosoja obtém 
um raio X da situação da 
implantação da cultura 
da soja, o uso de insu-
mos, as condições de fi-
nanciamento, o clima e a 

logística no interior. Para 
isso, o Circuito é dividi-
do em duas partes. Na 
primeira etapa, de 19 a 
23 de outubro, passa pe-
las regiões Norte e Oeste. 
Na segunda semana, de 
26 a 30, será a vez das re-
giões Sul, Leste e Norte 
novamente.  

 “Vamos percorrer 27 
municípios nesta primei-
ra semana e 32 municí-
pios na segunda semana. 
Serão aproximadamente 
9.500 quilômetros em 
Mato Grosso, com a meta 
de termos oito visitas 
diárias, totalizando 600 
visitas por expedição. 
Para chegar a esse resul-
tado, contaremos com 
oito equipes em campo”, 
explica a analista de pro-
jetos da Aprosoja, Cris-
tiani Bernini.

>> Ascom Aprosoja

Equipe da associação percorrerá 9500 quilômetros


